
A revolução do 25 de abril de 1974,

iniciada em Portugal Continental, teve

uma espécie de desfecho, na Madeira,

no 1.º de maio, dia em que saiu para as

ruas do Funchal uma manifestação de

consideráveis dimensões.

Os protestantes envergavam faixas

com slogans, ousados, contra a

permanência de Marcelo Caetano,

Américo Tomás e os ex-Ministros

da Defesa e do Interior, em exílio,

no palácio de São Lourenço desde

o dia 26 de abril.
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São visíveis os slogans: “Marcelo, Tomás e Cª fora da
Madeira/ “Não somos caixote de lixo”/ Primavera volta
sempre, Fascismo nunca mais”.
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Concentração no Palácio de São Lourenço
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A iniciativa do protesto

terá sido liderada pelo

diretor interino do

semanário Comércio do

Funchal (editado às

quartas-feiras, em papel

cor de rosa).

Neste mesmo dia, o

jornal editou partes do

resultado de um

inquérito, feito às

operadoras da empresa

Eletrónica (Funchal), que

foram suprimidas pela

censura.

Os parágrafos proibidos

revelavam as verdadeiras

condições de trabalho e

as queixas das

trabalhadoras.
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